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A prestação de contas do Conselho de Administra-
ção – relatório, balanço e demonstrativo -, relativas 
ao exercício de 2017, foi aprovada por unanimidade 
e sem ressalvas pelos 27 associados presentes na As-
sembleia Geral Ordinária da Coopersete, realizada 
dia 23 de março. Os novos membros do Conselho 
Fiscal para o período 2018 a 2019 foram eleitos.

 A mesa que dirigiu 
os trabalhos da 
Assembleia foi 
compostas por 
diretores da 
Coopersete, Sindicato 
Rural, Sicoob 
Credisete e presidente 
da CCPR 

 Chuchu-de-vento 
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EXPEDIENTE

REGISTROSEDITORIAL

Agropecuária é o
motor da economia

O Editorial do mês de março trouxe como tema o título 
de uma matéria do Jornal Estado de Minas: “Agropecuá-
ria Faz o Brasil voltar a crescer”, que apresentou dados do 
Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil. Mais de 70% da re-
tomada do crescimento foi em decorrência da agropecuária.

A presente edição do COOPERANDO só comprova o 
fato. Mesmo em um momento difícil para o nosso país, os 
produtores continuam acreditando, investindo e realizando. 
Ao lado, três notas, a princípio simples, que são muito signi-
ficativas: O associado Mário Zumpano vendeu genética de 
qualidade para produtores de várias localidades; Alexandre 
Lacerda promoveu um Dia de Campo para mostrar a evo-
lução do seu plantel; e, Cláudio Notini é destaque interna-
cional por disponibilizar excelente aplicativo para gerencia-
mento de fazendas, utilizado em um smartphone.

Acompanhem a edição. Tem muitas outras coisas inte-
ressantes acontecendo no setor, que é o motor da economia, 
como a Semana de Integração Tecnológica da Embrapa, 
marcada para o mês que vem.

www.facebook.com/jornal.cooperando

 AO associado Alexandre Lopes Lacerda, realizou, dia 7 de abril, um Dia de Campo na 
Fazenda Miraí, situado no município de Jaboticatubas – Serra do Cipó. Apresentou para 
os cerca de 250 produtores presentes a evolução genética do rebanho. Paralelamente, 
aconteceram palestras sobre “nutrição animal”, “acasalamento genético” e Composto 
de Bach. O evento contou com apoio da Cooperativa Central de Produtores Rurais, 
das cooperativas da região e do Sindicato Rural. No encerramento teve um shopping e 
concorrido leilão de animais. 

 O associado Mário Lúcio Zumpano promoveu, em 18 de março, o 4º leilão de animais 
da Fazenda Cosenza, situada em Funilândia, O evento superou as expectativas dos 
organizados. “As vendas foram ótimas. Tivemos público presente de diversas região. Os 
compradores puderam conferir e adquirir animais com excelente genética, que vem sendo 
aprimorada durante vários anos pelo produtor”, relata o leiloeiro Dênis de Oliveira, da 
Realiza Leilões.

O associado Cláudio Notini 
vem se destacando mundialmen-
te com seu aplicativo de geren-
ciamento de fazendas, o 4milk. 
O programa, que pode ser baixa-

do gratuitamente e funciona em 
smartphones, é um dis finalistas 
do Animal Health LatAm 2018. 
Foram selecionadas seis startups 
Brasileiras e seis Internacionais. 

O evento reunirá grandes in-
vestidores e empresas do setor. 
Acontecerá nos dias 29 e 30 de 
Maio, no InterContinental Hotel,  
em São Paulo.

4Milk é destaque internacional

Miraí faz Dia de Campo

Cosensa vendeu genética

Com o objetivo de capacitar 
empresas sete-lagoanas para con-
correr em licitações da Prefeitura 
e da Câmara Municipal, o Ob-
servatório Social de Sete Lago-
as realiza, no próximo dia 22 de 
março, quinta-feira, às 19 horas, 
uma palestra/treinamento de mo-
bilização para pequenas e médias 
empresas da cidade. O evento é 
gratuito e será realizado na ACI 
Sete Lagoas (Rua Nicola Lanza, 
140, Centro). 

Os palestrantes serão Roberto 
Reis (Câmara Municipal), Geral-
do Donizete (Núcleo de Licita-
ções da Prefeitura), José Roberto 
(vice-presidente do Observatório 
Social de Sete Lagoas) e Alys-
son Almeida (gestor do Sebrae 
Sete Lagoas). Segundo o vice-
-presidente do Observatório So-

cial, José Roberto, trata-se de um 
treinamento para quem quer con-
tribuir para a economia e o de-
senvolvimento da cidade. "Que-
remos conscientizar e mobilizar 
os empreendedores locais sobre a 
importância de serem fornecedo-
res do município reduzindo, as-
sim, a quantidade de empresas de 
outras cidades que vendem para 
o serviço público do município", 
explica.

O Observatório Social ressal-
ta que em breve será realizada 
uma série de capacitações para 
que os interessados aprendam os 
trâmites das negociações junto 
ao setor público. O evento é uma 
parceria do Observatório Social, 
ACI,CDL , Sindcomercio e Se-
brae Sete Lagoas. Informações: 
(31) 97146-1357.

Como participar de 
licitação e fornecer
para o setor público
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ASSEMBLEIA DA COOPERATIVA

Associados aprovam contas de 2017
A prestação de contas do Con-

selho de Administração – relató-
rio, balanço e demonstrativo -, 
relativas ao exercício de 2017, foi 
aprovada por unanimidade e sem 
ressalvas pelos 27 associados 
presentes na Assembleia Geral 
Ordinária da Coopersete, realiza-
da dia 23 de março, no Armazém 
da Cooperativa, situado na Rua 
Uberlândia, em Sete Lagoas. A 
reunião foi convocada para de-
liberação de outros assuntos de 
interesse da entidade, como a 
eleição dos membros do Conse-
lho Fiscal que vão acompanhar as 
contas no período 2018 a 2019. 
Colocado em aprovação Leitura 
do relatório da diretoria e balanço 
de 2017. No final, houve sorteio 
de brindes para os presentes.

Compuseram a mesa de que 
coordenou os trabalhos os dire-
tores da Coopersete Mauro de 
Melo Figueiredo, Maurílio Vaz 
de Melo e Ivan Leão França, os 
conselheiros Antônio de Castro 
Matoso e Adilson Evangelista 
Silva, o contador Rodrigo Avelar 
Rocha, o advogado Marcus Au-
gusto Pereira dos Santos, o pre-
sidente da Cooperativa Central 
de Produtores Rurais  Marcelo 
Candiotto Moreira de Carvalho, o 
presidente do Sindicato Rural de 
Sete Lagoas Jadir Maurício Lan-
za Rabelo, o diretor da Sicoob 
Credisete Warley da Silva Rocha 
e o associado Carlos Antônio Fi-
gueiredo Amorim, que assumiu a 
presidência da mesa temporaria-
mente para colocar o balanço em 
aprovação.

Foi registrado somente uma 
chapa para o Conselho Fiscal. Os 
membros eleitos por aclamação 
foram: Marcelo Azeredo Barbo-
sa, Adilson Evangelista Silva, Ja-
nuário Fraga, como efetivos. Os 

suplentes: Clécio da Silva França, 
Paulo Rogério Campolina Paiva. 
Edson Lourenço de Freitas. 

VENDA DA ITAMBÉ - O 
associado da Coopersete e presi-
dente da Cooperativa Central de 
Produtores Rurais (CCPR), Mar-
celo Candiotto, disse, durante a 
Assembleia, que a CCPR adqui-
riu, no ano passado, os 50% das 
ações da Itambé S.A. pertencen-
te a Vigor Alimentos. E a CCPR 
passou a ficar com 100% da em-
presa. Posteriormente, vendeu a 
Itambé para a francesa Lactalis. A 
Vigor questionou a transação na 
justiça, alegando que tinha direito 
de preferência. “Vencemos por 3 
x 0 na segunda instância, em São 
Paulo”, relatou Candiotto. En-
quanto não sai uma decisão de-
finitiva, que deve demorar cerca 
de seis meses, a gestão da Itambé 
fica com a CCPR.

“Passamos por um momento 
muito difícil para o produtor e 
para as indústrias de laticínios. 
Temos sinergia forte com a Lac-
talis. O contrato garante que a 
CCPR continue fornecimento lei-
te para a Itambé por um período 
de dez anos, renovável para ou-
tros dez. A transação vai benefi-
ciar o produtor rural e as coopera-
tivas singulares. A Lactalis vai se 
tornar a maior empresa de laticí-
nios do Brasil. E novos produtos 
lácteos serão lançados no merca-
do”, disse o presidente da CCPR.

PROGRAMAS E ASSIS-
TÊNCIA- Candiotto também 
disse que a CCPR, em parceria 
com as cooperativas, vai ampliar 
a assistência ao produtor, como a 
retomada do Programa de Quali-
dade de Leite, e fará constantes 
repasses de matrizes, embriões e 
tourinhos, que vão poder ser pa-
gos de forma financiada.

 Acima, registro da Assembleia Geral Ordinária da Coopersete, no detalhe, os diretores 
Ivan Leão França, Mauro de Melo Figueiredo e Maurílio Vaz de Melo. Abaixo e à esquerda, 
Mauro Figueiredo entre os associados Geraldo Eustáquio Moreira e José Aroudo de Paula, 
à direita, Mauro Figueiredo entre os associados Marcelo Candiotto Moreira Carvalho 
(presidente da CCPR) e Carlos Antônio Figueiredo Amorim (ex presidente da CCPR)
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* Perguntas sobre pecuária de leite, para serem respondidas pelo Embrapa Gado de Leite, através 
desta coluna, podem ser encaminhadas para o Conselho Editorial do jornal  COOPERANDO. As 

cartas devem ser entregues para Waléria (secretária da Diretoria), na Coopersete.

O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

Quais as causas mais prováveis de 
repetição de cios com intervalos 
irregulares? 

Qual a temperatura ideal do leite 
a ser fornecido aos bezerros? 

Como formar pastagem de modo que 
não haja necessidade de replantio? 

Os fatores mais importantes são: (1) escolha da espécie, que deve estar 
adaptada às condições de clima e solo da região; (2) correção da acidez e 
da fertilidade em função de análise prévia do solo e da exigência nutricio-
nal da espécie forrageira; (3) preparo do solo (é importante que a aração e 
a gradagem sejam realizadas aproximadamente 60 dias antes do plantio; 
durante esse período haverá germinação de muitas sementes de plantas in-
vasoras, que poderão ser erradicadas por outra gradagem a ser realizada na 
véspera do plantio; dessa forma, espera-se controlar, em parte, as plantas 
invasoras que comprometem o estabelecimento da forrageira); (4) densi-
dade de semeadura (é baixa a qualidade das sementes encontradas no co-
mércio no Brasil, principalmente das forrageiras tropicais e, por essa razão, 
é necessário obter, antecipadamente, o valor cultural da semente para se 
calcular a densidade de semeadura a ser utilizada); (5) método de plantio (a 
distribuição das sementes pode ser feita em sulco ou a lanço, sendo que a 
distribuição a lanço, quando bem realizada, pode resultar em maior rapidez 
na cobertura do solo; é muito importante que as sementes sejam incorpo-
radas ao solo, e a profundidade depende do tamanho das sementes; em 
geral, sementes de plantas forrageiras, quase sempre de pequeno tamanho, 
devem ser incorporadas superficialmente, não podendo ultrapassar 4 cm de 
profundidade; a compactação das sementes no solo melhora a germinação 
e o desenvolvimento posterior das plântulas (plantas recém-germinadas); 
no caso de sementes pequenas, esse procedimento pode substituir a incor-
poração); (6) época de plantio (para garantir o rápido estabelecimento da 
pastagem, deve-se proceder ao plantio na época das chuvas; contudo, o 
excesso de umidade no solo ou a ocorrência de veranico, nessa fase, podem 
prejudicar a formação da pastagem). 

São duas: a morte embrionária, que origina ciclos 
estrais mais longos, e a ocorrência de cistos 
foliculares, que provoca intervalos 
entre cios mais curtos, 
freqüentemente 
a cada dez 
dias.

A temperatura ideal do leite a ser oferecido aos bezer-
ros está em torno de 37ºC. Normalmente, o leite é forne-
cido aos animais imediatamente após ter sido ordenhado, 
sem maiores problemas. Devem-se evitar temperaturas 
extremas (leite muito quente ou muito frio). O mais im-
portante é, porém, fornecê-lo sempre no mesmo horário e 
com a mesma temperatura. 

A monta controlada é 
indicada sempre que 
se tem um touro de 
alto valor comercial 
ou quando o produtor 
deseja exercer contro-
le mais rigoroso da re-
produção do rebanho. 
A vaca identificada 
em cio é levada até o 
touro, para ser servi-
da. Nesse sistema de manejo ganha-se em qualidade genética, controle e aprovei-
tamento do reprodutor, mas a perda de cios é maior, por falhas na sua identificação. 
O sistema de monta natural, com o touro solto com as vacas, é mais utilizado 
quando se tem um touro de menor valor comercial. 

Quais as principais vantagens da monta 
natural controlada e da monta natural? 

O que é pneumoenterite? 
É urna infecção causada por vírus, normalmente acompanhada por in-

vasão bacteriana secundária. Geralmente ataca bezerros até os dois meses 
de idade, atingindo o aparelho respiratório e o digestivo. É mais freqüente 
em animais criados em bezerreiros frios, úmidos e com correntes de ar. 

Para anunciar no COOPERANDO passe 
um WhatsApp para: (31) 99901-2327 ou
e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com
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HISTÓRIA DA COOPERSETE

Aos vinte dias do mês de outubro de 
mil novecentos e quarenta e oito, nesta 
cidade de Sete Lagoas, município do 
mesmo nome, Estado de Minas Gerais, 
às treze horas, no edifício da Associa-
ção Comercial, à Rua Lassance Cunha, 
presentes a representante do Exmo. Sr. 
Secretario da Agricultura, Dr. Guaracy 
Catão, Euro de Andrade, Prefeito da 
Cidade, Dr. Bernardo Alves Costa, pre-
sidente do Banco Agrícola de Sete La-
goas, Francisco Teixeira da  Costa, Di-
retor do Banco Agrícola de Sete Lagoas 
e mais as pessoas cujos nomes, idades, 
nacionalidades, estado civil, profissão, 
residências e números de quotas – par-
tes constam do texto desta ata, reunidos 
em Assembléia Geral, aclamaram o Sr. 
Dr. Bernardo Alves Costa para presi-
dir os trabalhos, o qual, depois de ser 
convidou o Dr. Guaracy Catão e Euro 
de Andrade para tomarem parte na 
mesa, convidou para secretario o Sr. 
Francisco Teixeira da Costa, ficando 
deste modo constituída a mesa. Aberta 
a sessão, o presidente deu a palavra ao 
representante do Secretário da Agricul-
tura, Dr. Guaracy Catão que expôs as 
finalidades da reunião para a organi-

zação  da Cooperativa de Leite, procu-
rando os próprios produtores resolver 
o problema que até então se acha em 
poder do intermediário, não encare-
cendo o produto, como ainda diminuin-
do as vantagens que podem advir ao 
produtor. Desenvolvem o problema das 
cooperativas, mostrando as vantagens 
da sua organização e o empenho em 
que se acham os poderes públicos de as 
desenvolver. Depois desta exposição, 
declarou o presidente que a reunião 
tinha por fim constituir uma Coopera-
tiva de responsabilidade limitada, com 
sede nesta cidade de Sete Lagoas, sob 
a denominação de “Cooperativa dos 
Produtores de Leite de Sete Lagoas 
Limitada”, com o objetivo de defender, 
no que concerne ao setor do leite o in-
teresse econômico de seus associados. 
Feito essa declaração, pelos presentes, 
uniformemente foi manifestada a von-
tade que tinham de que ficasse, de fato, 
constituída e organizada a referida Co-
operativa. Em seguida o Sr. Presidente 
deu a palavra ao Dr.Guaracy Catão, 
para fazer uma explanação sobre o 
assunto, o que foi feito. A seguir man-
dou proceder a leitura e discussão dos 
estatutos, os quais, submetidos a vota-
ção, foram aprovados por unanimidade 

de voto. Aprovados os estatutos, o Dr. 
Presidente declarou definitivamente 
constituída, de hoje para o futuro, a 
Cooperativa dos Produtores de Leite de 
Sete Lagoas Limitada, sendo seus fun-
dadores os seguintes associados: Afon-
so Viana de Paula, Adolpho Guimarães 
Cotta,  Alcides Teixeira França, Alico 
França Abreu, Américo Alves Teixeira, 
Antônio Lídio de Mendonça Chaves,  
Antônio de Melo Figueiredo, Antônio 
França Filho, Antônio Francisco Fran-
ça, Antônio José Dutra, Augusto Cezar 
Cunha, Bernardino de Melo Figueire-
do,  Bernardo Alves Costa, Cândido 
Gonçalves França, Darcy de Melo Mo-
reira, Délcio Pontes Fonseca, Francis-
co Corrêa, Francisco Justino Campe-
lo, Geraldo Abreu Drumond, Geraldo 
França, Gerson José de Araújo, Hen-
rique Flister, Herculano Abreu Paiva, 
Herculino de Paula França, Jayme de 
Melo Figueiredo, Jayme de Melo Fi-
gueiredo Filho, João Batista Alvaren-
ga, José França Abreu, João Raiumn-
do Dutra Reis, José Cirilo Leão, José 
Fonseca Pires, José da Mata  Moreira,    
José de Melo Figueiredo, José Fidelis 
de Araújo, José Marciano Rocha, José 
Alencar Drumond, José Martins Abreu, 
José Teixeira de Avelar, José Franco 

Tibúrcio, Leonídio Pires da Fonseca, 
Lucílio Caetano da Silveira, Luiz Pe-
trassi, Manoel Alvarenga Costa, Ma-
noel Chassim Drumond, Márcio Alves 
Costa, Mauro Vaz de Melo, Maximi-
liano Flister, Múcio Alves Costa, Nil-
do Moreira, Olavo de Paula Arantes, 
Orlando Teixeira Guimarães, Oscar 
Flister, Pacífico Gonçalves Barbosa, 
Raymundo Geraldo Figueiredo, Rai-
mundo Luiz Moreira, Randolfo Camilo 
de Araújo, Rubem de Melo Moreira, 
Ruy Barbosa de Assis Gonçalves, Ru-
rices Antônio José Pedro, Sebastião de 
Melo Figueiredo, Sociedade Paraíso 
Agro-pecuária, Ulisses Alves França, 
Walter de Melo Figueiredo, Wilson 
França Abreu e Zoroastro Vieira Aze-
redo, que assinam a presente ata, como 
declaração expressa da vontade livre e 
espontânea formarem a sociedade. O 
sr, presidente declara a seguir que está 
instalada a Cooperativa, convidando 
os presentes a procederem a eleição 
dos membros do Conselho de Adminis-
tração e Executiva, Conselho Fiscal e 
Suplentes desta. Procedida a eleição, 
verificou-se o seguinte resultado: Para 
Conselheiros os senhores Affonso Vian-
na de Paula, João Dutra Reis e Alci-
des Teixeira França, Dr Ulysses Alves 

França, Jayme de Melo Figueiredo e 
Ambrósio França Filho. Para a direto-
ria Executiva: Affonso Vianna de Pau-
la, presidente; João Dutra Reis, diretor 
Comercial e Alcides Teixeira França, 
diretor secretário. Para membros efe-
tivos do conselho Fiscal: João Baptis-
ta de Alvarenga, Raymundo Geraldo 
de Figueiredo e Márcio Alves Costa e 
para suplentes os senhores José Mar-
tins de Abreu, Antônio José Dutra e 
José Alencar Drummond. O presidente, 
digo, todos os eleitos o foram por una-
nimidade de votos. O Sr. presidente,  em 
seguida, proclamou o nome dos  eleitos. 
Em seguida, o presidente da Assembléia 
convidou o Sr. Affonso Vianna de Paula 
que se acha presente, para tomar posse 
no cargo. Assumindo a presidência, o 
presidente eleito agradeceu a sua elei-
ção, como uma prova de simpatia dos 
presentes, prometendo fazer tudo que 
lhe for possível para desempenhar-se 
na missão. Falaram ainda os senhores 
João Raimundo Dutra Reis, Dr. Ulis-
ses Alves França, Dr. Bernardo Alves 
Costa e Francisco Teixeira da Costa. O 
presidente declarou que ia suspender a 
sessão por meia hora para ser lavrada 
a ata.Reaberta as sessão, o presidente 
mandou o secretário proceder a leitura 
da ata que em seguida pós em discussão 
e conseqüente votação, sendo aprovada  
por unanimidade de votos.  Nada mais 
havendo a votar, o Presidente encerrou 
a sessão convidando  os senhores asso-
ciados a ata e os exemplares dos estatu-
tos. Eu, Francisco Teixeira da Costa, a 
escrevi e assino. 

da Assembléia Geral Extraordinária de Constituição da 
Cooperativa de Produtores de Leite de Sete Lagoas Ltda 

TRANSCRIÇÃO DA ATA
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EPAMIG INFORMA Marinalva Woods Pedrosa1, Maria Helena Tabim Mascarenhas1 
1Pesquisadora da Epamig

com parcelamento especial

Mais informações 
podem ser obtidas 

nos e-mails: 
epamigcentrooeste@

epamig.br ou 
marinalva@epamig.br 

HORTALIÇAS NÃO CONvENCIONAIS:
Resgate de sabores e de histórias

A exploração marítima por 
meio das grandes navegações per-
mitiu a descoberta de novas terras, 
povos e culturas. Nesse processo 
plantas dos cinco continentes fo-
ram difundidas e passaram a fazer 
parte dos saberes e sabores de di-
versas populações. Na atualidade, 
as facilidades de comunicação e 
de transporte intensificaram as 
trocas de informações mesclando 
costumes e modificando hábitos. 
Assim tem sido com os hábitos 
alimentares com a substituição 
dos produtos tradicionalmente 
consumidos há muitas gerações 
por aqueles industrializados e de 
mais fácil acesso. Isso tem pro-
porcionado redução no consumo 
de frutas e hortaliças causando 
prejuízos à saúde.

Neste contexto, vem sendo re-
alizado o trabalho de resgate das 
hortaliças não convencionais, que 
tem por objetivo trazer diversida-
de para mesa do consumidor por 
meio do resgate dos antigos cos-
tumes alimentares sempre acom-
panhados de muita história. E se 
for em Minas Gerais, vai ser com 
muita prosa na cozinha ou na va-
randa à beira de um fogão à lenha 
ou lá na horta no fundo do quintal.

Mas, então quem são as hor-
taliças não convencionais? Hor-
taliças não convencionais são 
aquelas hortaliças consumidas de 
forma regionalizada, fazem parte 
dos costumes de uma população e 
as formas de cultivo e consumo, 
em sua maioria, passadas de ge-
ração a geração. Assim, é com o 
jambu (Acmella oleracea) no Pará 
e Amazonas compondo pratos tí-
picos da região como o pato no tu-
cupi e o tacacá. Em Minas Gerais, 

Em maio durante a 
Semana de Integração 

Tecnológica será 
oferecido curso 

sobre hortaliças não 
convencionais e plantas 

medicinais.

o ora-pro-nóbis (Pereskia spp.) e a 
taioba (Xanthosoma spp.) dispen-
sam apresentação e à mesa costu-
mam estar acompanhados de um 
bom angu, mas tem também a ca-
piçoba (Erechites valerianifolius) 
mais conhecida na Zona da Mata 
e o chuchu-de-vento (Cyclan-
thera pedata) na região Norte do 
Estado. De Norte a Sul, de Leste 
a Oeste do país tem sempre uma 

espécie diferente compondo os 
costumes alimentares regionais e 
muitas destas com grande poten-
cial nutricional e de fácil cultivo.

Os costumes alimentares fa-
zem parte da história de uma fa-
mília ou de uma população e com 
seus sabores típicos compõem a 
identidade cultural de um local. 
Para os mais velhos proporcio-
nam antigas lembranças. Assim 

acontece quando se fala em inha-
me cozido e servido com melado, 
mingau ou biscoito de araruta 
(Maranta arundinacea) e na cos-
telinha de porco com cansanção. 
Mas, para os mais jovens são no-
mes e comidas estranhas.

Recentemente, muitas destas 
hortaliças têm ganhado espaço 
nas hortas comerciais, nas gondo-
las de supermercados ou feiras-

-livres retornando aos pratos dos 
consumidores e até compondo 
pratos de famosos Chefs de co-
zinha. Estes são alguns dos re-
sultados do trabalho de resgate 
das hortaliças não convencionais 
se concretizando como opção de 
diversidade alimentar e como 
oportunidade de renda para o pro-
dutor. A popularização do termo 
PANC (Plantas Alimentícias Não 
Convencionais) das quais as hor-
taliças não convencionais fazem 
parte também tem contribuído 
para o maior consumo destas hor-
taliças.

Muitas destas hortaliças po-
dem ser encontradas nas feiras 
livres em Sete Lagoas e região.

No entanto, muito mais que 
um modismo, há de se considerar 
que este é um trabalho em que 
conhecimento popular, pesqui-
sa, ensino e extensão caminham 
juntos como que num círculo de 
trocas. Onde o respeito prevalece 
para que a cultura e a história se-
jam resgatadas.

 Chuchu-de-vento 

 Ora-pro-nóbis
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SEMANA DE INTEGRAÇÃO TECNOLÓGICA

Com o tema “Diversificação 
e Inovações para uma Agro-
pecuária Sustentável”, a SIT 
(Semana de Integração Tecno-
lógica) chega à sua 11ª edição 
em 2018, somando mais de 17 
mil participantes em toda a sua 
história. Realizado de 21 a 25 
de maio na Embrapa Milho e 
Sorgo, Epamig e Universidade 
Federal de São João del-Rei.

De acordo com o coorde-
nador do evento, o engenheiro 
agrônomo da Embrapa Mi-
lho e Sorgo Fredson Ferreira 
Chaves, a escolha do tema foi 
motivada “pela diversidade de 
atividades que compõe o agro 
desta região, pela necessidade 
de discutir soluções tecnoló-
gicas inovadoras que podem 
impulsionar os setores do agro-
negócio e pelo atual e futuro 
contexto, onde é cada vez mais 
crescente o uso do arsenal tec-
nológico digital, já realidade 
na agricultura brasileira e mun-
dial”. 

Ainda segundo ele, a Sema-
na de Integração Tecnológica 
se propõe a integrar institui-
ções e os diversos setores que 
compõem o segmento agrope-
cuário, promovendo o diálogo 
e a troca de experiências entre 
produtores rurais, pesquisado-
res, técnicos da extensão ru-
ral, universidades e empresas 
privadas, com princípio norte-

ador de atender às demandas 
agropecuárias e ambientais da 
região Central de Minas Ge-
rais, uma das responsáveis pelo 
Produto Interno Bruto do Esta-
do, “sendo que o setor agrope-
cuário detém significativo per-
centual dessas contribuições”, 
acrescenta o agrônomo. 

Lançamentos e atrações - 
Uma cultivar de milheto será 
lançada pela Embrapa – a va-
riedade BRS 1502 – além da 
oferta de dois cursos à dis-
tância: Agricultura de Baixo 
Carbono (capacitação online 
sobre as principais tecnologias 
do Plano ABC visando a divul-
gação de conhecimentos sobre 
essa política pública nacional 
que tem como objetivos reduzir 
as emissões de gases de efeito 
estufa da agricultura por meio 
de sistemas de produção sus-
tentáveis) e IrrigaWeb (capaci-
tação online em uso e manejo 
de irrigação). 

A Semana de Integração 
Tecnológica oferece ainda 
uma série de atividades, com 
soluções tecnológicas, práti-
cas e inovações para o setor 
agropecuário. As inscrições 
estão abertas e são feitas pela 
internet. Todas as informações 
sobre o evento, inclusive a re-
alização das inscrições, estão 
disponíveis no site http://sit.
cnpms.embrapa.br/ .

SIT debate agro da região
FUNILÂNDIAGuilherme viana

Jornalista Embrapa Milho e Sorgo

Torneio 
Leiteiro 
começa
dia 23

Cerca de 30 produtores, entre 
eles vários associados da Cooper-
sete, estão se preparando para 
participar do Torneio Leiteiro 
de Funilândia, realizado a nível 
de fazendas. O evento começa na 
tarde do dia 23 de abril, com a 
esgota dos animais no Retiro do 
Flor, do associado Marcelo Can-
diotto Moreira Carvalho. Em 
um período de 24 horas serão 
feitas duas pesagens de leite, em 
um conjunto de três animais, em 
cada uma das propriedades par-
ticipantes. O previsão do térmi-
no das pesagens é dia 15 de maio, 
com a última ordenha dos ani-
mais na fazenda Pau de Cheiro, 
de José Arnaldo.

O Torneio Leiteiro de Funi-
lândia está em sua 10ª edição. É 
realizado anualmente pela Secre-
taria de Agricultura do municí-
pio, em conjunto com o Escritó-
rio Local da Emater e apoio da 
Coopersete. A agrônomo da Co-
opersete, Tatiane Cristelli e o ve-
terinário Wilton Ribeiro (Nino) 
atuam como fiscais. É dividido 
em categorias e, paralelamente, é 
feito um Concurso de Qualidade 
de Leite. 

Em 2017, a associada da Coo-
persete, Aparecida da Conceição 
Cota Cruz (Juvenal) foi a vence-
dora na categoria até 30 kg. Seu 
conjunto de três vacas produziu 
84,97 kg de leite/dia, com média 
de 28,32 kg por animal.

O evento traz como destaques este ano a 
realização de cinco seminários, que vão 
abordar os assuntos “pecuária leiteira”, 

“agricultura digital”, “sistemas integrados de 
produção", "horticultura" e “ILPF”   
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CAVALGANDO

"A coisa impossível é 
aquela que você não 
tenta" tem coisa nessa 
vida que não é fácil, 
mas com certeza, não é 
impossível!"

*** Ligado nas fases da 
lua?  08 minguante, é 15 

nova, 22 crescente, 29 
cheia. Tomara ocê não 

crê nela.

Por: Ti Rei

Foi resgatado, a Tradicional 
Comitiva preserva, o espírito dos 
Tropeiros, que viviam nestas tri-
lhas de leste a oeste, norte a sul 
destas Minas Gerais. Tropeiros fo-
ram importantes na economia, na 
cultura, espalhador de idéias, no-
ticias eram levadas aos povoados e 
comunidades distantes, recurso de 
ir e vir, numa época que existiam 
só trilhas. 

Integrantes da Tradicional Co-
mitiva, organizando para fazerem 
em junho a 30ª cavalgada para 
participar do 231º Jubileu do Se-
nhor Bom Jesus. Na foto, em frente 
o Santuário, quando receberam as 
bênçãos, na 29ª Cavalgada. Rei-
naldo Pessoa, Pedro Silva, André 
Reis, Eduardo Liboreiro, Túlio Sa-
turnino, Carlinhos Rupiado, Edson 
Silva, Arnê Gringo, Flavio Martins, 
Mariana, Célio Jr, Gabriel Pessoa, 
Bernardo Batista, Matheus Hen-
rique, Jose Carlos, Raul Pessoa, 
Renato Mazorche, Juliano Pereira, 
Tiago Pereira, Guilherme Jú, Mar-
cos Paulo. A convivência de uma 
semana é boa e permanente, tendo 
entrosamento, compreensão. Como 
vão e voltam montados, levam os 
cargueiros, que são os muares (o 
talo do burro) com as cangalhas, 
levando nas bruacas, que são as 
bolsas de couro cru, sempre ajeita-
das e reformadas por; Maguinho e 
Giselia, na Selaria Sete. A divisão 
em regra segue um critério, feito 
com capricho e cuidado, evitando 
esquecimento do necessário. Um 
dos cargueiros, o burro baio, se 
fosse cavalo, também é baio) leva 
carne de sol, arroz, feijão, açúcar, 
café, farinha, toucinho. O segundo, 

o burro cardão, se fosse cavalo se-
ria tordilho, nas bruacas guarda-
deiras as barracas, saco de dormir, 
cobertores. Na terceira, a mula 
ruãna, se fosse egua seria alazã, 
as mudas de roupas, ferraduras e 
cravos e o martelo. No derradei-
ro, a mula castanha, se fosse egua, 
também castanha, as miuçalha ne-
cessária, mais os remédios, como 
arnica, e as panelas, caldeirão 
colheres, pratos, canecas e alguns 
doces, e as garrafas dos líquidos 
preciosos. 

   Sempre que reúnem, Inte-
grantes da Tradicional Comitiva, 
lembram saudosos. Certa ocasião, 
encontramos cavaleiro de feições 
troncudas, montado besta cardã 
vistosona, se fosse egua seria tor-
dilha. Salvou na regra e após os 
cumprimentos, se apresentou como 
"campeiro" daquele planalto em 
cima da Serra, ele cuidava do gado 
que era criado nas veredas sempre 
verde. Cá de longe se via o capim 
verdejante, repintadinho da vaca-
da branca semovente e vagarosa, 
criando a bezerrada solta maman-
do todo o leite. Explicou que, de 

tempos em tempos, com a ajuda do 
retireiro, o Geraldo Cunhado, arre-
banhava o gado até os currais, es-
colhendo os bezerros que finalmen-
te eram apartados, levados para 
outra invernada. O Lucianinho, 
sabe a importância, do Campeiro e 
do Retireiro. 

 Beira do Córrego do Girino, foi 
o lugar escolhido para o pouso da-
quela noite.

 Precisou levantar, ( água no 
joelho), reparou que a madrugada 
embelezava o céu. O sol dormia, 
ainda atrás do retão mal escuro 
no horizonte no lado leste, que se 
tingia de um leve laranja ou rosa? 
Meu Deus! que natureza plana esta 
uma, que se encontra com a es-
curidão, ali a lua brilha dona da 
metade do céu. Do outro lado, as 
estrelas cintilavam no poente.

   As horas se escoavam ligei-
ras, cavalgando de pareia com o 
sossego daquelas paragens. Aberta 
a porteira, na chegada da bebida, 
a tropa foi sendo conferida, e apos 
se fartarem da água limpa e fres-
ca, seguiam o guia, procissão len-
ta, nas veredas da Serra do Cipó, 

largando pra traz o vale do Rio de 
Pedra. De surpresa, tardezinha, no 
decorrer na jornada, aquele aviso 
que chegava com o vento leve, dei-
xando o cheiro conhecido e limpo. 
Certamente, aquela hora, final da 
tarde, naquela morada andavam a 
apurar o ponto da tachada de sa-
bão de cinza. Sim conhecia aquele 
cheiro, ardido e forte, sinal que o 
ponto andava próximo. Ali era o 
pouso daquela noite. 

A Dona Dalva a estender o len-
çol usado de cama, pra em seguida, 
saramear o fubá por cima, até que 
o amarelo do farelinho se igualas-
se, fechando por completo a bran-
cura do pano. Dentro da panelona 
de ferro, por sobre o crepitar do 
fogaréu, de lenha seca e boa, é a 
candeia né? O creme grosso, pre-
to, se estourava em bolhas, pasta 
grudenta e brilhante, sinal eviden-
te que o ponto de descer chegava. 
Ela com a concha velha, colocava 
por sobre o pano, as conchadas de 
sabão mole. Sem se distrair do ser-
viço perigoso, colocava salpicado, 
de desencontro, fica mais espacio-
so, rende mais, e é mais divertido. 

Os netos se divertiam, mostran-
do ali e acolá, espaçozinho vago, 
onde a vó colocava cuidadosa, o 
borrão escuro, parecendo bosta 
de vaca, falou um. Bem antes que 
esfriassem, as broas era cuidado-
samente moldadas em formato de 
pequenas espigas, para em segui-
da serem envolvidas com palha 
de milho, uma a uma amarradas 
nas pontas. Caixote e um pequeno 
balaio, recheado até a beira, do 
abençoado sabão, capaz de limpar 
sujeira grudada na roupa sertane-
ja, em contato direto com a lida. 
Guardada a riqueza da Matriar-
ca. Sentir aquele cheiro antigo, 
conhecido por qualquer matuto. E 
quem da roça, das fazendas, não 
conhecia aquele odor atrevido e 
asseado? Recurso de pobre, o tal 
sabão preto, nunca habitava ar-
mazém, só mesmo encontrado em 
dispensa camarada ou fazendeira. 
Cuméquecêchama? Doncêe? Sabe, 
o tal dito antigo; preto da alma 
branca? Acho cá comigo, é esse 
um aqui. É o preto que faz limpeza 
mais branca. Preto de alma branca 
sim sinhô...        

Cavalgada à Conceição do Mato Dentro
"É preciso amor pra 
poder pulsar. É preciso 
paz pra poder sorrir. É 
preciso a chuva para 
florir..."
Almir Sater

Para anunciar no 
COOPERANDO 
passe um 
WhatsApp para: 
(31) 99901-2327 ou
e-mail: marcelo.
cooperando@
gmail.com
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MAIORES FORNECEDORES

Relação dos 100 maiores fornecedores de leite
da COOPERSETE, no mês de MARÇO/2018

Média diária de litros 
de leite recebidos pela 

COOPERSETE
Mar/17: 112.885
Abr/17: 113.364
Mai/17: 113.845
Jun/17: 115.300
Jul/17: 121.702
Ago/17: 126.972
Set/17: 129.893
Out/17: 132.204
Nov/17: 132.983
Dez/17: 129.820
Jan/18: 127.542
Fev/18: 123.884
Mar/18: 119.264

VOLUME
DE LEITE

Leite recebido em
MARÇO/2018

3.697.184 litros

Número de
fornecedores:

192

001 Marcel Collin de Noronha Guarani........1.132.081 ....40.431
002 Mauro Antônio Costa de Araújo ...............228.816 ......8.172
003 Maria do Carmo de Oliveira  .....................118.705 ......4.239
004 Aroldo PÍnio Gonçalves ............................ 111.201 ......3.971
005 Marcelo Candiotto Moreira Carvalho .......102.647 ......3.666
006 Luís Eduardo Loureiro Cunha ....................91.889 ......3.282
007 Marcelo Elias Rigueira ................................85.197 ......3.043
008 Geraldo Cândido Machado .........................77.574 ......2.771
009 César Eduardo Brandao Sarmento ............69.582 ......2.485
010 Epamig Mg ...................................................69.548 ......2.484
011 Ilacir Pereira de Amorim .............................57.210 ......2.043
012 Agostinho Gonçalves Dias .........................54.738 ......1.955
013 Adilson Guimarães Capanema ...................54.468 ......1.945
014 Sérgio França Leão .....................................46.781 ......1.671
015 Mário Lúcio Zumpano .................................46.720 ......1.669
016 Otacílio Amarante Pereira Almeida ............43.413 ......1.550
017 Eymard Timponi França ..............................42.721 ......1.526
018 Ivan Leão França .........................................42.153 ......1.505
019 Fazenda do Riacho Ltda. ............................39.131 ......1.398
020 Clécio da Silva França ................................37.838 ......1.351
021 Cláudio Notini Batista  ................................35.546 ......1.270
022 Márcia de Fatima Moreira ...........................35.540 ......1.269
023 Cléber Mário Borges ...................................34.130 ......1.219
024 Afonso da Silva Ferrão ...............................31.024 ......1.108
025 Joaquim Nery ...............................................28.821 ......1.029
026 Carlos Antônio Figueiredo Amorim ...........27.489 .........982
027 Belkiss França Paiva ...................................27.378 .........978
028 Maurílio Vaz de Melo ...................................25.148 .........898
029 Marcos Alves Costa  ...................................24.829 .........887
030 Marcos Miguel Tavares ...............................23.787 .........850
031 Edimilson Lourenço de Freitas ..................23.181 .........828
032 Marcelo Azeredo Barbosa ..........................21.648 .........773
033 Vera Campolina Marques Ferreira .............21.471 .........767
034 Leonardo Moreira Leal ................................20.277 .........724
035 José Arlindo Maciel  ....................................20.079 .........717
036 Amaril Franklin ............................................19.482 .........696
037 Guilherme Guimarães Santana ..................19.112 .........683
038 Adauto Augusto Nascimento Feitosa ........18.355 .........656
039 Juscelino Álvaro Ferreira Silva ..................18.277 .........653
040 José de Paula Filho  ....................................17.802 .........636
041 Edson Lourenço de Freitas ........................17.263 .........617
042 José Roberto................................................17.165 .........613
043 Sylvio Romero Perez de Carvalho .............16.921 .........604
044 Celso Aparecido de Oliveira .......................15.234 .........544
045 Olavo Martins Figueiredo ...........................14.832 .........530
046 Monica Mascarenhas Lopes .......................14.606 .........522
047 Geraldo Eustáquio Moreira.........................13.989 .........500
048 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira ...11.504 .........411
049 Maria das Dores Teixeira ............................11.346 .........405
050 Alexandre Lopes Lacerda ...........................10.343 .........369

PRODUTOR           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

051 Carlos Soares da Cunha ..............................10240 .........366
052 Honório Gontijo Lacerda ..............................9.683 .........346
053 Carmélio Portilho Maciel...............................9.560 .........341
054 Janor de Santana Guimarães .......................9.450 .........338
055 Nilton de Freitas Maciel Tavares ..................8.831 .........315
056 Ednaldo dos Santos Tavares ........................8.517 .........304
057 Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga.......8.480 .........303
058 Wallace P de Araújo ......................................8.423 .........301
059 Mauro Dias Barbosa  .....................................8.332 .........298
060 Fernando de Oliveira Dutra ..........................8.184 .........292
061 Espólio de José Faustino Lara.....................7.777 .........278
062 Marcelo Barbosa da Silva .............................7.627 .........272
063 José Roberto de Souza Selayzim ................7.545 .........269
064 Geraldo Marques de Vasconcelos ...............7.435 .........266
065 Hélio Pereira de Avelar ..................................7.269 .........260
066 Espólio de Gloria Maria Barbosa da Silva...7.183 .........257
067 Pedro Elysio Freitas Figueiredo...................7.119 .........254
068 Ênio Miranda Figueiredo...............................6.998 .........250
069 Onésimo Martins Figueiredo ........................6.691 .........239
070 Geraldo Ribeiro Junior..................................6.632 .........237
071 Roxane Alves França ....................................6.526 .........233
072 Antônio de Castro Matoso ............................5.929 .........212
073 Omar Lourenço de Azeredo .........................5.853 .........209
074 Moacir Ribeiro de Matos ...............................5.661 .........202
075 Carlos Ribeiro de Matos  ..............................5.512 .........197
076 Sávio Augusto Dias de Oliveira ...................5.491 .........196
077 Espólio de Edson Brandao Guimarães .......5.294 .........189
078 Ernane Gonçalves de Paula .........................5.115 .........183
079 Januário Fraga ...............................................5.092 .........182
080 Benedito Antônio de Souza ..........................5.073 .........181
081 Mauro Sérgio Alves França ..........................5.020 .........179
082 Marcos Geraldo Moura..................................4.843 .........173
083 Leonardo França Azeredo ............................4.679 .........167
084 Delvo Martins Figueiredo..............................4.609 .........165
085 Adilson Evangelista Silva .............................4.579 .........164
086 Arísio Alves França .......................................4.568 .........163
087 Roney Batista Pereira ...................................4.456 .........159
088 Geraldo Marcos Cunha .................................4.428 .........158
089 Newton Alves Silva Filho ..............................4.352 .........155
090 Joao Bernardino De Souza Neto ..................4.300 .........154
091 Arnaldo Cristelli .............................................4.296 .........153
092 Hélio Manoel de Carvalho  ............................4.291 .........153
093 Inácio Benito Pereira .....................................4.235 .........151
094 Bruno Eduardo Dutra de Souza ...................4.155 .........148
095 Mauro Pereira da Silva ..................................4.144 .........148
096 Eduardo Vicente Rabelo Amorim .................4.130 .........148
097 Denis Matoso França ....................................4.050 .........145
098 Domício de Campos Maciel ..........................4.049 .........145
099 Helvécio Marques ..........................................4.029 .........144
100 Gilson Lourenço de Freitas ..........................4.022 .........144

PRODUTOR           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

MILHO VERDE
PICADO de
alta qualidade

Fones: (31) 99618-1920

FAZENDA
DO RIACHO
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MELHORES NA QUALIDADE DO LEITE

Relação dos associados da Coopersete que 

conseguiram os melhores resultados na análise 

de qualidade do seu leite, tendo como  critério 

individual a Porcentagem de Gordura (MG), Contagem 

Bacteriana (CBT), Contagem de Células Somáticas 

(CCS) e Porcentagem de Proteína Total (PT)

PORCENTAGEM DE MATÉRIA GORDA
PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %MG
Moacir Diniz Lima ......................................................617 4,80
Lázaro Horta Lara ...................................................1.001 4,62
Diniz Gomes Tameirão Filho .................................2.190 4,45
Antônia Clélia Moreira Cota ...................................1.293 4,40
Leandro Da Silva Dias ............................................3.743 4,27
Múrcio José Silva ...................................................3.297 4,25
Alcides Batista Ferreira ............................................160 4,24
Fabiano Henrique Batista ......................................1.022 4,24
Fazenda Do Riacho Ltda. .....................................39.131 4,24
Wallace P de Araújo  ..............................................8.423 4,24
Airton Moura Fonseca ............................................1.376 4,23
Ivan Leão França ..................................................42.153 4,22
Luiz Nei Pereira da Silva ........................................1.630 4,22
Espólio de Gloria Maria Barbosa Da Silva ...........7.183 4,20
Raul Diniz Neto .......................................................1.006 4,18
César Eduardo Brandao Sarmento .....................69.582 4,17
Helvécio Marques  ..................................................4.029 4,16
Flávio César Batista ..................................................160 4,15
Caio Antônio Vasconcelos Reis ...............................075 4,15
Mônica Mascarenhas Lopes ................................14.606 4,13

PRODUTOR                                                BONIF(R$)
Wallace P de Araújo ............................................. 0,2200
Luiz Antônio Bernardino de Souza ..................... 0,2188
Frederico Tavares ................................................. 0,2063
Murcio José Silva ................................................. 0,2061
Ricardo Augusto Drummond .............................. 0,2038
José Geraldo Viana .............................................. 0,1985
Luciano Drummond Procópio ............................. 0,1944
Olavo Martins Figueiredo .................................... 0,1939
Moacir Diniz Lima ................................................. 0,1896
Raul Diniz Neto  .................................................... 0,1857
Denis Matoso França ........................................... 0,1843
Marcel Collin de Noronha Guarani ...................... 0,1841
Espólio de Edson Brandao Guimarães .............. 0,1794
Mauro Antônio Costa de Araújo .......................... 0,1773
Cássio Martins Amorim ....................................... 0,1772
Siderpa Energia e Agropecuária Ltda. ............... 0,1751
Fernando de Oliveira Dutra ................................. 0,1739
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga.............. 0,1733
Epamig................................................................... 0,1714
Agostinho Gonçalves Dias .................................. 0,1706

Melhores resultados 
do conjunto pago por 
qualidade de leite

DEDICAÇÃO EM 
PRODUZIR

Os 20 melhores cooperados 

ao lado receberam as 

maiores BONIFICAÇÃO DE 

QUALIDADE DO LEITE. A 

avaliação engloba as análises 

de Contagem Bacteriana 

Total (CBT), Contagem de 

Células Somáticas (CCS), 

Proteína e Gordura. Os 

associados merecem o devido 

reconhecimento pela dedicação 

em produzir leite de qualidade.

MARÇO/2018

PORCENTAGEM DE PROTEÍNA TOTAL
PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %PT
Isaias Pereira de Moura ............................................631 3,54
Moacir Diniz Lima ......................................................617 3,65
Luciano Drummond Procópio ...............................3.140 3,65
José Geraldo Viana ................................................1.579 3,64
Olavo Martins Figueiredo  ...................................14.832 3,63
Nelito Castro Martins Figueiredo ..........................1.600 3,63
Murcio José Silva ...................................................3.297 3,63
Airton Moura Fonseca  ...........................................1.376 3,61
Espólio de Américo Ferreira Júlio  .......................1.547 3,60
Carmélio Portilho Maciel .......................................9.560 3,60
Luiz Antônio Bernardino de Souza .......................2.246 3,59
Ricardo Augusto Drummond ................................1.533 3,59
Joaquim Nery ........................................................12.921 3,58
Sérgio Henrique Figueiredo Carvalho ..................2.971 3,58
Geraldo José Duarte de Paula...............................2.551 3,57
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga................8.480 3,57
Wallace P de Araújo ...............................................8.423 3,56
Helvécio Marques ...................................................4.029 3,55
Sandra dos Santos Filgueiras ...............................3.126 3,55
Luiz Nei Pereira da Silva ........................................1.630 3,55
Renildo Eustáquio Ribeiro .....................................3.496 3,55

CONTAGEM BACTERIANA
PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %CBT
Mário Lúcio Zumpano ..........................................46.720 3.464
Adauto Augusto Nascimento Feitosa .................18.355 3.464
Wallace P de Araújo ...............................................8.423 3.464
Marcelo Elias Rigueira .........................................85.197 4.000
Marcos Adão da Silva ............................................2.824 4.472
Otacílio Amarante Pereira Almeida .....................43.413 4.472
Nilton de Freitas Maciel Tavares ...........................8.831 4.899
Edimilson Lourenço de Freitas  ..........................23.181 5.000
Afonso da Silva Ferrão ........................................31.024 5.477
Cléber Mário Borges  ...........................................13.419 5.477
José de Paula Filho ..............................................17.802 5.916
Mauro Antônio Costa de Araújo ..........................35.535 6.000
Espólio de Edson Brandao Guimarães ................5.294 6.325
Aparecida C. M. Cota Cruz .....................................3.683 6.481
Guilherme Guimarães Santana ...........................19.112 6.481
Ernane Gonçalves de Paula ..................................5.115 6.708
Geraldo Magela Ferreira França............................1.324 6.928
Marcos Alves Costa .............................................24.829 6.928
Agropecuária Marfil Ltda. ......................................1.500 6.928
Sérgio Henrique Figueiredo de Carvalho .............2.971 7.000

CÉLULAS SOMÁTICAS
PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %CCS
Lázaro Horta Lara ...................................................1.001 100.369
Geraldo Magela Ferreira França............................1.324 101.980
Luiz Henrique Figueiredo  .....................................1.812 126.618
Adelico De Paula Moreira Filho .............................1.032 133.940
Nelson Honório da Silva ........................................1.939 148.128
Geraldo Ribeiro Junior  ..........................................6.632 171.814
Marcos Adão da Silva ............................................2.824 174.934
Marcel Collin de Noronha Guarani  ................. 1132.081 175.482
José Geraldo Cristelli.............................................3.889 178.651
Marcos Geraldo Moura ..........................................4.843 180.444
Leonardo Henrique Cristelli Moura ..........................750 180.444
Denis Matoso França .............................................4.050 182.294
Adauto Augusto Nascimento Feitosa .................18.355 187.307
Sandra dos Santos Filgueiras ...............................3.126 189.420
Aroldo Plínio Gonçalves  ................................... 111.201 196.097
Cassio Martins Amorim .........................................3.892 197.504
Siderpa Energia e Agropecuária Ltda. .................2.271 202.050
Geraldo dos Santos  ..................................................636 204.176
Luiz Antônio Bernardino de Souza .......................2.246 222.486
Marcelo Elias Rigueira .........................................85.197 236.457

MILHO VERDE
PICADO de
alta qualidade

Fones: (31) 99618-1920

FAZENDA
DO RIACHO

Vendo dois tratores:
Um Massey Fergusson 

275 Traçado 2007

Um Ford 4600 - Ano 92

Tratar com Rômulo:
Fone: (31) 99986-1153
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A viúva
Segundo o meu amigo Mozart 

Machado, de Lajinha, Município de 
Paineiras, no final do Século passa-
do, morreu um vizinho dele, peque-
no proprietário rural, ainda jovem, 
que deixou a viúva bonita e muito 
conservada.

A mulher ficou bastante apaixo-
nada, chorava muito e não conse-
guia esquecer o falecido. Apesar 
dessa paixão, para não ficar sozi-
nha, já que não tinha filhos, iniciou 
um namoro com um rapaz da região 
e se casou antes de completar um 
ano de viuvez.

O casamento não teve o condão 
de fazer a viúva esquecer o primei-
ro companheiro. Sempre que podia, 
ela falava da saudade que sentia 
do falecido, mesmo na presença do 
novo consorte, que aprendeu a não 
se importar com aqueles lamentos, 
nem com as eventuais comparações 
sobre o desempenho de um e outro 
em determinadas situações.

Numa tarde, quando a mulher 
estava sozinha em casa, apareceu 
um forasteiro, que pediu água, 
conversou um pouco e, quando se 
preparava para sair, foi interroga-
do pela viúva que queria saber de 
onde vinha o visitante.  

O homem respondeu que veio 
“lá de cima”. A dona de casa en-
tendeu que ele viera do Céu, e foi 
logo contando que o seu faleci-
do marido também morava lá. O 
malandro visitante resolveu tirar 
proveito da oportunidade que lhe 
foi apresentada e informou que co-
nhecia o marido morto, com quem 
mantinha relação de amizade lá no 
Paraíso.  

Aquela informação gerou logo 
uma pergunta: “ele está bem lá 
onde mora agora?” Não, respondeu 
o forasteiro, ele está numa situação 
financeira muito difícil, endividado, 
anda malvestido, triste, envelheci-
do, mal alimentado, magro.

A viúva apaixonada acreditou 
em toda história e logo pediu que 
o rapaz levasse algumas coisinhas 
para amenizar a situação do ex-
-marido.

Foi assim que ela foi ao interior 
da residência, pegou as melhores 
peças de roupa do marido, todo o 
dinheiro que havia na gaveta do 
quarto, um queijo curado, um ta-
blete de goiabada e uma linguiça 
caseira que estava em processo de 
defumação.

De posse da encomenda, o des-
conhecido se foi, com a promessa 
de que entregaria tudo ao amado 
da mulher.

Momentos depois da saída da vi-
sita, o marido chegou e quis saber 
quem era aquela pessoa com que a 
esposa conversava. 

Depois de ouvir a história, o 
homem ficou bravo com a esposa, 
argumentou que ela era muito ino-
cente, que essas coisas não existem 
e que ele iria recuperar tudo que 
ela entregara ao malandro. 

Para realizar a interceptação, 
nosso amigo montou em seu cavalo 
e percorreu um atalho. Ao se apro-
ximar do seu alvo, gritou: “engana-
dor de mulher, pode devolver tudo 
que é meu, se não quiser levar uma 
surra. ” 

Deu azar, o forasteiro era faixa 
preta de karatê. A luta durou menos 
de cinco minutos. O maridão voltou 
para casa a pé, triste e envergonha-
do. Quando a mulher perguntou o 
que acontecera, ouviu a seguinte 
resposta: “você tinha razão, a situ-
ação do seu primeiro marido é mui-
to triste mesmo. Fiquei tão como-
vido que mandei para ele até meu 
cavalo alazão. ”

Eustáquio é presidente da Cooperativa dos 
Produtores Rurais de Abaeté e Região Ltda. 
Periodicamente, publica seus casos no 
COOPERANDO.

Eustáquio Márcio de OliveiraCASO

PROFISSIONAIS QUE PRESTAM 
SERvIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

AGRÔNOMO
DURvAL ALMEIDA PAIvA

Fone: (31) 3026-2650
Celular: (31) 99648-4526

Licenciamento Ambiental, 
Outorgas, CAR, Perícia Am-
biental, Projetos de Irrigação 

e Consultorias.

ASSIST. TÉCNICA
PRADO & CUNHA

Fone: (31) 3771-2310
Celular: (31) 98827-7090

Manutenção em 
geradores, máquinas 

agrícolas etc

Levantamento topográfico. 
Medições de Fazendas, 

chácaras, lotes, divisões. 
Desmembramentos

AGRIMENSOR
ALEX: (31) 99125-1783
Fone: (31) 3776-9452

AGRÔNOMO
RODRIGO REIS

Celular: (31) 99979-6156
Fixo: (31) 3771-8491

Topografia. Reserva Legal. 
Georreferenciamento. 

Outorga. CAR. Licenciamento 
Ambiental

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

vETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

Exames admissionais, demissionais, 
retorno ao trabalho, mudança de 

função e periódico com emissão de 
ASO ( atestado de saúde ocupacio-
nal). Elaboração de PPRA, PCMSO, 
assessoria técnica e prestação dos 

demais serviços de segurança e 
medicina do trabalho.

SAÚDE OCUPACIONAL
Rua Doutor Pena, 310, Centro, 

Fone: (31) 3771 7922

Projetos de Pavimentação, 
Drenagem Pluvial, Sistemas 
de Abastecimento de Água e 

esgotamento Sanitário 

ENGENHEIRO CIvIL
RAFAEL MOREIRA

Celular: (31) 99875-4808
rafaelmoreira@gmail.com

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Tim: (31) 99195-9975
vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

vETERINÁRIO
LUCAS COTA

Fone: (31) 97111-2244

Assistência completa 
em Reprodução 

Equina
www.lcvet.net

ELETRICISTA EFICAZ
GIL ELETRICISTA 

WhatsApp: (31) 99710-3393
eficazeletrica.sl@gmail.com 

Rede dados, telefone, elétrica, 
padrão de luz, automação, 

quadro de força.  Atendo na 
cidade e todas as região. 

Residencial, indústria, granjas, 
fazendas, etc.

PROJETISTA
ROGÉRIO BARCELOS

Fone: (31) 99995-2341

Projetos
Arquitetônicos.
Despachante

imobiliário

ADvOGADO
GUILHERME HENRIQUES

Fone: (31) 98723-0868

Aposentadorias Rural, 
por Idade, por Tempo de 
Contribuição e Especial, 

Pensão por Morte; Auxílio 
Doença; Aposentadoria por 

Invalidez

vETERINÁRIO
JOSÉ FRANCISCO (Kiko)
Celular: (31) 99986-1206

Fone: (31) 3772-1439

Consultoria técnica em 
fazendas de leite e corte; na 
área econômica, nutricional, 

sanitária e reprodutiva.

ARQUITETA
vIvIANE FRANÇA

Celular: (31) 99691-4178

Arquitetura
Urbanismo
Interiores

ZOOTECNISTA
Inácio M. Rodrigues Neto

Cel: (31) 99906-9365
apicepecuaria@terra.com.br

Gerenciamento Rural
Nutrição

Melhoramento Genético
Provas Zootecnias

Projetos Rurais

vETERINÁRIO
Wilton Ribeiro (Nino)

Fone: (31) 9-9826-5081

Assistência técnica em 
fazenda de leite e corte. 
Na área de reprodução 
(ultrassom), consulta 

clínica e cirurgia.

AGRIMENSOR
ADRIANO vERDOLIM

Celular: (31) 99892-4688

Divisão geodésica de fazendas
Marcação de curvas de nível
Loteamento - Chacreamento
Desmembramentos de áreas

ADvOGADA
ANA CAROLINA MACHADO

Fone: (31) 97348-3874

Aposentadoria por Invali-
dez, por Idade, por Tempo 
de Contribuição, Rural e 
Especial. Auxílio Doença/

Acidente/Reclusão; Pensão 
por Morte e LOAS.
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PNAE

Mais leite para a Merenda Escolar
Os 30 pequenos produtores de 

leite associados à Coopersete e a 
Associação Sete-lagoana de Agri-
cultores Familiares (Asefa) vão 
fornecer, no decorrer de 2018, 
cerca de 230 mil litros de leite 
através do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (Pnae). O 
destino será escolas da rede mu-
nicipal de ensino dos municípios 
de Sete Lagoas e Araçaí. “Em 
breve, a Asefa deverá começar a 
fornecer leite pasteurizado para as 
escolas municipais de Cordisbur-
go, através de chamada de preços 
em fase de conclusão. Já fizemos 
duas reuniões na Prefeitura de 
Inhaúma, para que o município 
passe a comprar leite através do 
Pnae”, explica a extensionista da 
Emater, Alcione Carvalho, que 
assiste os produtores.

Na região de Sete Lagoas, o 
fornecimento de leite através do 
Pnae começou em 2013. A Ema-
ter deu total apoio à iniciativa e 
acompanhou toda negociação. 
Legislação Federal determina que 
30% da verba destinada à meren-
da escolar deve ser usada na aqui-
sição de alimentos originários de 
pequenos produtores. O próximo 
passo da Asefa é criar uma co-
operativa de agricultores, para 
facilitar a parceria dos pequenos 
produtores com a Coopersete. O 
“ato cooperativo” é isento de im-

postos. Em breve, uma reunião 
para leitura e aprovação do esta-
tuto será realizada no auditório da 
Coopersete.

Todos os envolvidos no pro-
cesso estão ganhando: O peque-
no produtor, que tem garantido o 
recebimento de um valor fixo - e 
a mais - pela sua mercadoria; a 
Coopersete, que recebe pela pres-
tação de serviço no processo de 
industrialização e distribuição; e 
os alunos, que passam a ter dis-
ponível na merenda escolar, duas 
vezes por semana, leite de quali-
dade comprovada.

Alcione explica que antes as 
escolas usavam leite em pó ou 
de caixinha na merenda escolar. 
Às vezes ficavam armazenados 
e não era disponibilizado para os 
alunos. “Agora os alunos estão 
recebendo uma alimentação mais 
saudável e com regularidade. E o 
dinheiro fica nos municípios en-
volvidos”, conclui.

COMO PARTICIPAR - Para 
estar apto a fornecer leite (e ou-
tros alimentos, se for o caso) à 
Merenda Escolar, o produtor pre-
cisa primeiro ter em mãos uma 
Declaração de Aptidão para o 
Pronaf (DAP). Quem fornece a 
DAP é a Emater, através dos es-
critórios locais, onde os interes-
sados podem obter mais informa-
ções com relação ao programa.

COMBUSTÍVEL DE QUALIDADE E PREÇO BAIXO É NO
POSTO DA COOPERATIVA

vacinação contra aftosa
começa dia 1º de maio
O rebanho brasileiro soma 218 milhões de animais entre 

bovinos e búfalos. Todo o rebanho de bovinos e búfalos, de 
todas as idades, deverá ser vacinado no próximo mês, com 
exceção dos estados do Acre, Espírito Santo e Paraná, que 
imunizarão apenas os animais de até 24 meses. Na Farmá-
cia Veterinária da Coopersete o produtor encontra a vacina 
contra a febre aftosa.

Em novembro, a maioria dos estados vacinará os ani-
mais de até 24 meses. O produtor deve continuar a aplicar 
a vacina na região da tábua do pescoço, debaixo do couro 
do animal (região subcutânea), observando os cuidados das 
boas práticas de vacinação, fundamentais para o sucesso 
da imunização. O Brasil está livre da febre aftosa, mas con-
tinua sendo obrigatório vacinar os bovinos e búfalos con-
forme o calendário de vacinação oficial de cada estado.

 Treinamento em Cooperativismo realizado pela Emater no auditório da Coopersete
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$$$$$$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$$$$$$

ANIMAIS (Bovinos)
 BOI 5/8 GIR. Vendo. Tratar 
pelo fone: (31) 99843-5007.
........... 
 BEZERRAS 3/4 HPB. Ven-
do  10. Todas de inseminação.  
Tratar com Joãozito, Celular: 
(31) 99192-5255.
........... 
 BEZERRAS 3/4 HPB. Ven-
do  10. Todas de inseminação.  
Tratar com Joãozito, Celular: 
(31) 99192-5255.
........... 
TOUROS CANCHIN. VENDO 
TRÊS. FONE: (31) 98788-5989.
...........
 NOVILHAS 3/4 HPB. Ven-
do  10. Todas de inseminação.  
Tratar com Joãozito, Celular: 
(31) 99192-5255.
........... 
VACAS DE LEITE GIROLAN-
DAS de ótimas qualidades. 
Vendo ou troco por bezerros ne-
lores, trator agricola ou veículos.
Tratar com Ailton. Fone Vivo: 
(31) 99704-5284.
........... 
GIROLANDAS. VendO 20 va-
cas girolandas com média de 
15 litros no ciclo de 305 dias 
de aleitamento. Tratar com Zé 
Roberto. Fone: (31) 98203-9130
........
ANIMAIS (Equinos)
ÉGUAS MANGALARGA cru-
zadas com jumento Pêga. R$ 
3.000. Tratar com Vicente. Fo-
nes: (31) 98443-3725 ou 3771-
2273. 
..........
CAVALO PEQUENO CASTA-
NHO. R$ 2.000. Tratar com Vi-
cente. Fones: (31) 98443-3725 
ou 3771-2273. 
..........
ANIMAIS (Outros)
FILA BRASILEIRO. Vendo lin-
dos filhotes. Machos e fêmeas. 
Tratar pelo fone: (31) 99883-
7476.
..........
DIVERSOS
SUBSOLADOR. Tratar pelo 
fone: (31) 99829-2800 ou 
98634-6514.
.......... 
CARRETA QUATRO EIXOS 
GRANDE. Tratar pelo fone: (31) 
99829-2800 ou 98634-6514.
.......... 

GRADE ARADORA. Tratar 
pelo fone: (31) 99829-2800 ou 
98634-6514.
.......... 

LÂMINA. Tratar pelo fone: (31) 
99829-2800 ou 98634-6514.
.......... 
GRADE NIVELADORA. Tratar 
pelo fone: (31) 99829-2800 ou 
98634-6514.
.......... 
RODAS DE CHARETES com-
pletas com pneus novos e câ-
maras novas. Parcelo em duas 
vezes. R$ 700 as duas. Tratar 
com Marcelo. Fone: Vivo (31) 
97140-4569 ou Oi (31) 98701-
0048.
..........
DESINTEGRADOR Nogueira 
P47 (R$ 2.800,00) acionado por 
um motor elétrico monofásico 
de 7,5cv, (R$ 3.000). Tratar com 
José Roberto: (31) 99721-0563, 
ou Laís: (31) 98719-3916.
..........
GRADE BALDRAN de 12 
discos, 1 lâmina traseira de 2 
metros, por R$ 3.000, o con-
junto. Tratar com José Roberto: 
(31) 99721-0563, ou Laís: (31) 
98719-3916.
..........
CHARRETE com pneus e ar-
reio, por R$ 1.000. Tratar com 
José Roberto: (31) 99721-0563, 
ou Laís: (31) 98719-3916.
..........
MOTO-BOMBA de 10cv a 
diesel, montada em carreta de 
pneus e dezenas de tubos de 3" 
e 2", tudo por R$ 12.000. Tratar 
com José Roberto: (31) 99721-
0563, ou Laís: (31) 98719-3916.
..........
ROÇADEIRA de arrasto, por 
R$ 6.000. Tratar com José Ro-
berto: (31) 99721-0563, ou Laís: 
(31) 98719-3916.
..........
GERADOR TRIFÁSICO, die-
sel, 20 KVA. Interessados en-
trar em contato com Guilherme. 
Fone: (31) 99803-9458.
..........
SILO 12 TONELADAS KE-
PIEINEBER. Vendo por R$ 
5.000. Tratar com Reinaldo Ta-
vares. Fones: (31) 98814-8727 
e (31) 3464-1722.
..........

IMÓVEIS (Rurais)
FAZENDA EM SANTANA DE 
PIRAPAMA. 205 ha. 85 Km de 
Sete Lagoas. R$ 7 mil por hec-
tare. Tratar com Robson. Fone: 
(31) 99908-0520.
.....
FAZENDA EM JEQUITIBÁ. 64 
ha. Localizada em Pindaíbas. 15 
km de Jequitibá. Fundo para Rio 
das Velhas (300 metros do rio). 
Açúde e nascente. Tratar com 
Cristina. Fone: (31) 99944-0663.
.....
TERRENOS PARA CHÁCA-
RAS. 2 ha ou mais. Localidade 
de Pindaíbas. 15 km de Jequi-
tibá. Fundo para Rio das Velhas 
ou não. Tratar com Cristina. 
Fone: (31) 99944-0663.
.....
TERRENO às margens da 
represa Retiro de Baico, no 
Rio Paraopeba, região de Ca-
choeira do Choro. Com ou sem 
benfeitorias. 100 km de Sete 
Lagoas. negociação direta com 
o proprietário. Fone: (31) 99986-
8488. 
..........
TERRENOS EM JEQUITIBÁ 
para chácaras de 20 mil metros 
quadrados. Beira do Rio das 
Velhas. Pindaíbas. Tratar com 
Cássio pelo fone: (31) 99686-
3025.
..........
IMÓVEIS (Urbanos)
ALUGO CASA OU BARRA-
CÃO NOS FUNDOS (Boa Vista, 
Fátima e Jardim Europa). Tra-
tar com Célia. Fone Tim: (31) 
99489-1846
..........
LOTE EM SETE LAGOAS - B. 
SÃO FRANCISCO. R$ Valor da 
avaliação do IPTU. Tratar pelo 
fone: (31) 98515-5455.
.......... 
BOA VISTA – Casa com 2 
quartos, sendo sala, copa e co-
zinha e área de serviço, banhei-
ro sodial e garagem para 4 car-
ros. – Valor: R$ 640 - Tel.: (31) 

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$

QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

VALOR ($): _______________________________

TRATAR COM: ____________________________

____________________________________________

FONES: _________________/_________________

Os classificados são grátis para os associados 
da Coopersete (pessoas físicas). Para anunciar 
preencha o formulário acima e entregue na Diretoria 
da Coopersete. O texto também podem ser enviado 
através do e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com.

Para sair na próxima edição, que circulará dia 15 
(junto com a folha de pagamento da COOPERSETE), 
o anúncio deve chegar até o próximo dia 9. Aqueles 
que tiverem valores terão preferência para publicação.

3773-4096 CRECI: 4749
www.jaimoveis.imb.br
..........
CANAAN – Casa com 4 quar-
tos, sala, cozinha, banheiro so-
cial, área de servço e garagem 
para 4 carros. R$ 1.200 - Tel.: 
(31) 3773-4096 CRECI: 4749 
www.jaimoveis.imb.br
..........
CATARINA – Casa com 2 
quartos, sala, cozinha, 1 banhei-
ro social, àrea de serviço, quin-
tal concretado e garagem para 1 
carro. – Valor: R$ 500 - Tel.: (31) 
3773- 4096 CRECI: 4749 www.
jaimoveis.imb.br
..........
CARMO - Apartamento com 3 
quartos, sala, cozinha com ar-
mário embutido, banheiro social, 
àrea de serviço, garagem. R$ 
1.500 com condomínio incluso 
– Tel.: (31) 3773-4096 CRECI: 
4749 www.jaimoveis.imb.br
..........
CDI II - Casa com 2 quartos, 
banheiro social, sala, cozinha, 
área de serviço, quarto externo 
e garagem - R$ 600 - Tel.: (31) 
3773-4096 CRECI: 4749 www.
jaimoveis.imb.br
.....
DANTE LANZA – Apartamento 
com 2 quartos, 2 banheiros so-
ciais, sala, copa, 1 cozinha, va-
randa e garagem para carro. R$ 
750 (Incluso condomínio) - Tel.: 
(31) 3773-4096 CRECI: 4749 
www.jaimoveis.imb.br
......
ELDORADO – Apartamento 
com 2 quartos, banheiro social, 
sala, cozinha, àrea de serviço 
e garagem. R$ 600,00 (Incluso 
condomínio) - Tel.: (31) 3773-
4096 CRECI: 4749 www.jaimo-
veis.imb.brr.
.....
ORDENHADEIRA
ORDENHA Milkparts. Modelo 
MP330, semi nova, com dois 
conjuntos e lavador automático 
do sistema. Tratar com Murilo. 

Fone: (31) 99738-1398.
..............
ORDENHA cinco comjuntos. 
Bomba de ordenha. Tratar pelo 
fone: (31) 99861-5650.
..............
TRATOR
TRATOR MINEIRÃO (DE-
VIZ DM-55). Ótimo para puxar 
implementos. Não tem hidráu-
lico. Preço: R$ 12.000. Tratar 
com Waldir Botelho. Fone: (31) 
99121-9424 ou 99696-3011.
..........
TANQUES
TANQUE ETHSCHEID  1.000 
litros trifásico. Vendo por R$ 
7.000 ou troco por gado. Tratar 
pelos fones: (31) 99509-8884 ou 
99973-9508.
..........
TANQUE ETHSCHEID  2.500 
litros com dois motores monofá-
sico. Vendo por R$ 8.500. Tratar 
com Reinaldo Tavares. Fones: 
(31) 98814-8727 e (31) 3464-
1722.
..........
TANQUE RESFRIADOR até 
500 litros. Procuro para troca em 
animais. Tratar com Henrique. 
Fone: (31) 98328-0776.
..........
VEÍCULOS
CAMINHONETE SAVERO 
2011 vernelha, conservada. 
Troco por gado de corte. Tratar 
com Eduardo. Fone: (31) 98434-
4135.
..........
CAMINHÃO MERCEDES 
BENS 1313, ano 82/83. Vendo. 
Tratar pelo fone: (31) 99843-
5007.
..........
FIAT STRADA WORK 2104 
FLEX COMPLETA. VENDO Tra-
tar pelo fone: (31) 99843-5007.
..........
KIA SPORTAGE EX AUTOMA-
TICA C/ TETO - 13/14 - BRAN-
CA - TOP LINHA. www.marci-
nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.

..........
COBALT 1.8 LTZ AUTOMATI-
CO - 13/14 - PRETO - 18MKM 
RODADOSMarcinho Veículos.  
www.marcinhoveiculos.com.br. 
Fone: (31) 3772-1166.
..........
HB20 1.0 COMFORT PLUS 
- 16/16 - BRANCO - COMPLE-
TO - 04 PTSMarcinho Veículos.  
www.marcinhoveiculos.com.br. 
Fone: (31) 3772-1166.
..........
GOL 1.0 G4 FLEX - 08/08 
- PRATA - 04 PTS. www.marci-

nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
CELTA 1.0 LIFE VHCE - 09/10 
- PRATA - 04 PTS. Marcinho Ve-
ículos. www.marcinhoveiculos.
com.br. Fone: (31) 3772-1166.
..........
FIAT PALIO FIRE 1.0 CELE-
BRATION - 09/09 - COMPLETO 
- 04 PTS Marcinho Veículos. 
www.marcinhoveiculos.com.br. 
Fone: (31) 3772-1166.
..........
VOLUMOSOS
SILAGEM DE MILHO - PIVÔ. 
Vendo. Perto de Jequitibá. Be-
bedouro. Tratar com Diniz pe-
los fones: (31) 99508-5388 e 
99734-1346, ou Luiz, pelo fone: 
(31) 99508-5388. 
..........
ROÇA DE MILHO. Vendo 8 
hectares em Cachoeira da Pra-
ta. Tratar pelo fone: (31) 98684-
2237.
..........
SILAGEM DE MILHO. Pivot 
Central. Fazenda Gineta. Tra-
tar com João Luiz. Fone: (31) 
99975-7686.
..........
CANAVIAL na região de Car-
valho de Almeida. Tratar com 
Leonardo Cristelli. Fone: (31) 
99204-3422.
..........

FRONTIER 2005. 4x4, 
completa, mais couro, mo-
tor MWM, 2.8 turbo interca-
lada. Vendo ou troco. Tratar 
com Rominho. Fone: (31) 
98740-2292.

TOURO HOLANDÊS. Ven-
do. Está em Funilândia. Fa-
lar com Aparecida ou Juve-
nal. Fone: (31) 98360-4103.

HONDA CIVIC LXS Auto-
mático. 1.8, modelo 2007. 
Completo. Bancos de 
Couro. Central Multimídia 
Android. Câmera de ré. Ex-
celente Estado. R$ 28.900. 
Tratar com Gustavo. Celu-
lar: (31) 98591-8512.

CAVALO MANGALARGA 
PAMPA. Vendo. Falar com 
Adriano. Fone: (31) 98260-
7473

POTRO PRETO. Vendo. 
Está em Funilândia. Falar 
com Adriano. Fone: (31) 
98260-7473

 CHÁCARA NA LONTRI-
NHA. Vendo área de 1.650 
m2 com água e luz. Fone: 
(31) 99986-1822
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ANIVERSARIANTES 
DA COOPERSETE

15 ABRIL
Aroldo Plínio Gonçalves
...
19 ABRIL
Fabiano Henrique de Souza Batista
Honório Gontijo de Lacerda
...
20 ABRIL
Mauro Sérgio Alves França
...
21 ABRIL
Renildo Eustáquio Ribeiro
...
26 ABRIL
João Bittencourt Júnior
...
27 ABRIL
Maria do Carmo de Oliveira
...
02 MAIO
Antônio Fortunato Martins
Caio Antônio Vasconcelos Reis
...
04 MAIO
Mônica Pereira Mascarenhas Lopes
...
06 MAIO
Sylvio Romero Perez de Carvalho
...
09 MAIO
Frederico Figueiredo de Carvalho
...
11 MAIO
Guilherme Guimarães Santana
...
14 MAIO
Alcides Batista Ferreira
Pedro Elysio de Freitas Figueiredo
...

ASSOCIADOS

Pedimos aos associados 
e funcionários da 
Coopersete para 
enviarem uma foto 
pessoal, quando da data 
do seu aniversário. vai 
ser publicada na coluna

FUNCIONÁRIOS
18 ABRIL
Tatiane Cristelli Dias
...
20 ABRIL
Geraldo Rodrigues Amorim
...
21 ABRIL
Rodrigo Avelar Rocha
...
29 ABRIL
Fátima Aparecida da Silva
...
05 MAIO
José Irineu dos Santos
Natália Aparecida Santos Medeiros
...
10 MAIO
Eduardo de Oliveira Faria
...
14 MAIO
Gilma Aparecida Moura
...

CURSOS

 
Pedro, em
14 de maio

Você também pode receber o COOPERANDO por e-mail. E ler no seu 
computador ou smartphone (Solicite a inclusão através do e-mail marce-
lo.cooperando@gmail.com). O jornal também fica disponível no calameo.
com. Para encontrar as últimas edições do jornal, desde 2009, basta digitar 
COOPERANDO na busca. Recente pesquisa do Sebrae-MG mostra que 
26,3% dos donos de microempresas rurais e 43,6% dos proprietários de 
empresas de pequeno porte no campo usam smartphones para acessar a 
internet. Em Minas Gerais, o percentual de proprietários rurais que usam 
aparelhos celulares é de 94%, e, desse universo, 75% acessam a web pelos 
próprios telefones móveis. No estado, 77,1% dos produtores já fizeram al-
guma compra pela Internet.

COOPERANDO no seu smartphone

CAPACITAÇÃO
PELO SENAR

O Sindicato Rural de Sete Lagoas e o 
Senar Minas realizam diversos cursos de 
capacitação. Para mais informações, entre 
em contato com o Sindicato ou ligue para 
a  mobilizadora do SENAR, Tatiane Cristelli, 
através do Celular: (31) 99338-5936.

 Curso de 
Artesanato 
em Argila, 
realizado em 
Funilândia 
entre 2 a 6 
de abril. A 
Instrutora 
foi Cláudia 
Silveira

 Curso de Processamento de Frutas realizado na Comunidade Beira Córrego, em Fortuna 
de Minas. Aconteceu de 3 a 4 de abril, ministrado por Rosa Mitsuio

Venda de máquinas e implementos agrícolas
Representante JF na região de Sete Lagoas


Tatiane,
em 18 de
abril


Fortunato,
em 02 de
maio



ARMAZÉM GERAL 1 3779-2370 
....................................................................
Central de Compras 3779-2384 
 98205-6610
centraldecompras@coopersete.com.br
....................................................................
Compras externas 3779-2372
 98634-6513
compras1@coopersete.com.br
compras2@coopersete.com.br
...................................................................
Compras (FAX) 3779-2382 
..................................................................
Marketing 3779-2372 
marketing@coopersete.com.br
.................................................................
Vestuário 3779-2374 
.................................................................
Farmácia 3779-2375
                           3779-2385 / 3779-2373
.................................................................
Agrônomos e Veterinários 3779-2375
                          3779-2385 / 3779-2373
................................................................
Vendas e Assistência em Ordenhas
 98634-6511
 98634-6518 
................................................................
Selaria  3779-2376 
................................................................
Ração e Insumos 3779-2378
                           3779-2386 / 99804-3800
racoes@coopersete.com.br
................................................................
ARMAZÉM 3 3779-2379
 98269-3081
vendas@coopersete.com.br
.........................................................
Contabilidade 3779-2361
                          3779-2362 / 98634-6510
contabilidade@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Fiscal 3779-2363
 98634-6510
fiscal@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Pessoal 3779-2365
 98634-6510
rh@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento de Cooperado
 3779-2366
                           3779-2357 / 98634-6510
cooperado@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Jurídico 3779-2364
juridico@coopersete.com.br
.........................................................
Diretoria 3779-2350
                8634-6515 / (FAX) 3779-2351
diretoria@coopersete.com.br
.........................................................
Tesouraria 3779-2356
                          3779-2358 / 98634-6510
financeiro@coopersete.com.br
.........................................................
Laticínio  3776-2194
 98269-2899
             Vendas 3773-2899 / 98525-9310
fabrica@coopersete.com.br 
...................................................................
Posto Combustível  98634-6511
 3779-2380
t.i.@coopersete.com.br
...................................................................
JORNAL COOPERANDO
 99901-2327
marcelo.cooperando@gmail.com

Fale com a
COOPERSETE

ENDEREÇAMENTO

Rua Ulises vasconcelos, 18
35.700-030 . Sete Lagoas . MGIM

PR
ES

SO
CADERNO DE RECEITA

MODO DE FAZER

Arroz de Forno com 
Presunto e Mussarela

Lave o arroz e ferva a água. Doure o alho e 
adicione o arroz, a água fervida e tempero 
com alho e sal. Quando o arroz estiver pronto, 
acrescente os ovos ligeiramente batidos e 
misture rapidamente para que não cozinhem. 
Junte o molho de tomate (reserve um pouco) 
e misture. Num refratário, distribua metade 
do arroz, metade das tiras de presunto, 
metade das tiras de mussarela SETE. Depois, 
distribua novamente a outra metade do 
arroz e o restante das tiras de presunto e 
mussarela. Espalhe o molho restante (não 
muito) por cima da última camada que deve 
ser de mussarela SETE. Leve ao forno até o 
queijo derreter. Na hora de servir, salpique um 
pouco de salsinha ou decore a gosto.

INGREDIENTES 
2 copos de arroz lavado(s) e escorrido(s) 4 copos de 
água tempero alho e sal a gosto 1 lata de molho de 
tomate 2 unidades de ovo 150 gr de presunto magro 
150 gr de mussarela 1/2 colher (chá) de glutamato 
monossódico 2 dentes de alho


